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Agenda da Competitividade (2007-2013): 
instrumentos de apoio 

Promover níveis de 
crescimento económico 
que assegurem a retoma 
sustentada da trajetória 
de convergência real da 
economia portuguesa 

com a UE 

Desenvolver uma 
economia 

baseada no 
conhecimento e 

na inovação 

Incrementar a 
produção 

transacionável e 
o seu peso na 

economia 

Alterar o perfil 
de 

especialização 
produtiva 

Renovar e 
qualificar o 

modelo 
empresarial 

(PME) 

Incrementar a 
eficiência e a 
qualidade da 

administração 
pública 

COMPETE 

PO Regionais 

+ 

Eixo 2: Inovação e Renovação do 
Modelo Empresarial e do Padrão de 
Especialização  

Eixo 3: Financiamento e Partilha de 
Risco da Inovação 

Eixo 4: Administração Pública 
Eficiente e de Qualidade 

Eixo 5: Redes e Ações Coletivas de 
Desenvolvimento Empresarial  

Eixo 1: Conhecimento e 
Desenvolvimento Tecnológico 



Participação em feiras  

e certames (conjunta  

ou individual) 

Missões empresariais 

Marketing internacion. 

Desenvolvimento 

Factores imateriais - 

TIC, design, energia, … 

SI I&DT SAFPRI SI Inov. SI PME SIAC 

Produção Comercialização 

Criação de novas  

empresas 

Expansão de  

capacidades em novos  

produtos 

Adopção de novos  

processos (Tecnologia  

ou Organização) 

Capital de Risco       Business Angels       Linhas de Crédito       Garantias 

Financiamento complementar 

I&D em novos  

produtos e processos 

Vales de I&D&I 

Campanhas de imagem 

Estudos de mercados  

(coletivos) 

Acções institucionais 

Agenda da Competitividade (2007-2013): 
instrumentos de apoio 
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APOIOS A 

Empresas 

Comercialização 
 

 2.577 projetos 

Invest. Elegível: 688 M€ 

Incentivo: 337 M€ 

+ 

223 projetos conjuntos 

internacionalização 

Invest. Elegível: 331 M€ 

Incentivo: 193 M€ 
 

 

I&DT 
 

1.825 Projetos 

Invest. Elegível: 1.214 M€ 

Incentivo: 653 M€ 
 

 

 

Produção 
 

7.103  Projetos 

Invest. Elegível: 7,350 M€ 

Incentivo: 3.282 M€ 
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Os Apoios a Empresas 



Os Sistemas de Incentivos 

 

SI Qualificação PME 

Promover a competitividade das 
PME através de uma intervenção 

no domínio dos fatores 
dinâmicos/imateriais de 

competitividade 
 

(aumento de: produtividade / 
flexibilidade / capacidade de 

resposta aos desafios do 
mercado global) 

 

SI I&DT 

Intensificar o esforço nacional de 
I&DT empresarial 

 
Criar novos conhecimentos que  

aumentem a competitividade 
das empresas 

 
Promover a cooperação e o 

desenvolvimento de projectos 
de I&DT entre empresas e 

entidades do SCT 
 

Estimular a demonstração, 
experimentação tecnológica, a 
disseminação e a transferência 

de tecnologia para o sector 
empresarial  

SI Inovação 

Promover a inovação no tecido 
empresarial, pela produção de 

novos bens, serviços e 
processos;  

 
Reforçar a orientação das 
empresas para os mercados 

internacionais;  
 

Estimular o empreendedorismo 
qualificado e o investimento 
estruturante em novas áreas 
com potencial crescimento. 

 



Os Sistemas de Incentivos da Agenda da 

Competitividade 

 

SI QREN 2014-01-31 

67% do incentivo para PME 

95% do incentivo para as Regiões de Convergência (Norte, 
Centro e Alentejo) 

66% dos apoios para o setor da Indústria 

11.728 projetos aprovados 

4.465 M€ de incentivo 

9.583 M€ de investimento elegível 

Cerca de 35 mil postos de trabalho a criar pelas empresas 
apoiadas, mais de metade dos quais qualificados 



PÓLOS/CLUSTERS 
 1.º Ciclo de Reconhecimento  

 julho 2009 a julho 2012 

1.176 projetos complementares apoiados; incentivo de 940 

milhões de euros; investimento elegível de 1.491 milhões de 

euros; 53% executado* 

91 projetos âncora aprovados; incentivo de 135 milhões de 

euros; investimento elegível de 186 milhões de euros* 

11 Polos de Competitividade  e Tecnologia: 

saúde * moda * agroindustrial * energia * florestal * engineering & tooling 

* petroquímica * mobilidade * tecnologias de produção * tice * turismo 

8 Clusters 

habitat sustentável * indústrias criativas * agro centro * pedra natural* 

mobiliário * agro ribatejo *  vinhos douro * mar 

Nota: Inclui SI QREN + COMPETE.  

As Estratégias de Eficiência Coletiva 

 



Nota: Inclui SI QREN + COMPETE.  

OS APOIOS À INTERNACIONALIZAÇÃO 



Nota: Inclui SI QREN + COMPETE.  

Os Apoios à Internacionalização 

Apoio a estratégias de 
internacionalização, 
através da prestação 
de garantias, linhas 
de crédito, business 
angels, fundos de 

capital de risco 

 Valorização de atividades de produção transacionável ou 
internacionalizável 

 Concentração de apoios a empresas exportadoras, através 
da valorização do mérito do projeto ou da definição de uma 
intensidade exportadora mínima como critério de acesso 

 

 Apoio a projetos de investimento da tipologia 
“Internacionalização” (SI Qualificação PME):   

 conhecimento de mercados,  

 desenvolvimento e a promoção internacional de marcas 

 prospeção e presença em mercados internacionais  

 promoção de marketing internacional. 

 

Apoio através de 
projetos coletivos de 
internacionalização e 

acesso a mercados 
externos. 

SISTEMAS DE INCENTIVOS 
ENGENHARIA 

FINANCEIRA 

AÇÕES 

COLETIVAS 



76% 81% 

55% 

SI Qualificação PME/Proj. 
Individuais e de Cooperação 

SI Qualificação PME/Proj. 
Conjuntos 

SIAC  

Apoios Diretos à Internacionalização Outros 

Apoios Diretos à Internacionalização 
 

656 M€ para apoios diretos à internacionalização, num investimento 

elegível de 1.185 M€ 

2.577 projetos 
337 M€ incentivo 

223 projetos 
193 M€ incentivo 

88 projetos 
126 M€ incentivo 
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SI QREN 2014-01-31 



SI Qualificação PME 

Promover a competitividade 
das PME através de uma 

intervenção no domínio dos 
fatores dinâmicos/imateriais 

de competitividade 
 

(aumento de: produtividade / 
flexibilidade / capacidade de 

resposta aos desafios do 
mercado global) 

 

Objetivos Tipologia de Projetos 

Projeto Individual - Projeto apresentado por uma PME  
 

Projeto de cooperação - Projeto apresentado por uma PME ou consórcio 
liderado por PME 

Projeto simplificado de inovação (Vale) -  apresentado por uma PME para 
aquisição de serviços nos domínios do empreendedorismo, da investigação e 
desenvolvimento e da inovação, da internacionalização e da energia e do 
ambiente  

Projeto conjunto - Projeto apresentado por uma ou mais entidades públicas 
ou associações empresariais ou entidades do SCT ou empresas organizadoras 
de feiras e congressos, com o apoio de entidades contratadas, que visa o 
desenvolvimento de um programa estruturado de intervenção num conjunto 
maioritariamente composto por PME 

Apoios Diretos à Internacionalização 



Apoios Diretos à Internacionalização 

PME A 
PME B 

Não PME 

PME D PME n 

Entidade Pública, Associação Empresarial 
ou Entidade do SCT 

PROMOTOR 

PROJETO 
Programa estruturado de 

intervenção em PME 

Internacionalização 

Outras Tipologias 

Podem ser admissíveis desde 
que tragam vantagens para o 
projeto e que não superem 
20% do número total de 
empresas participantes 

Mínimo de 10 PME 

SI PME – Projeto Conjunto  



Apoios Diretos à Internacionalização 

Projetos Conjuntos – Algumas vantagens 

Promoção da imagem do país: a presença do conjunto das empresas (em vez das empresas 
isoladas) em eventos internacionais tem maior visibilidade, dando relevo à imagem e dos produtos  
nacionais e maximizando os resultados da participação 

Ganhos de eficiência e redução de custos para as empresas participantes 

Aumento da capacidade de resposta e participação ativa das empresas, em especial das PME, no 
mercado global: as entidades promotoras têm já algum conhecimento dos mercados e das suas 
exigências, facilitando e apoiando os processos de internacionalização das empresas. 

DIMENSÃO 

ACESSO A MERCADOS 

Maior impacte do projeto 



Apoios Diretos à Internacionalização 

Ações Coletivas 

Iniciativas em parceria ou outras ações de carácter estratégico e estruturante, lideradas por instituições 
públicas ou por entidades privadas sem fins lucrativos, prosseguindo objetivos de natureza geral com vista a 
resolver falhas de mercado ou de sistema e a dinamizar a procura, através de um efeito demonstrador e de 
disseminação alargada, potenciando as políticas públicas de desenvolvimento económico.  

Estes projetos têm como principais atividades:  

 Campanhas de imagem, promoção, divulgação e 
informação; 

 Participação em feiras e eventos internacionais; 

 Criação, registo e lançamento de marcas. 

• 88 projetos aprovados de 
internacionalização 

 

• 167 milhões de euros de investimento 
elegível 

 

• 126 milhões de euros de incentivo 

ALGUNS PROJETOS 
 
 

CAMPANHA INTERNACIONAL DE IMAGEM DE PORTUGAL (TP) * INTERCORK -  PROMOÇÃO INTERNACIONAL DA CORTIÇA *  
PORTUGAL FASHION * PROMWOOD: OUSAR NOVOS MERCADOS INOVANDO NA COMUNICAÇÃO * 

SECTORWOOD - OUTROS FACTORES DE COMPETITIVIDADE PARA AS PME * PROGRAMA DE PROMOÇÃO DA IMAGEM DO CALÇADO PORTUGUÊS * 
VALORIZAÇÃO DA PEDRA NATURAL PORTUGUESA * CERÂMICA PORTUGAL - COOPERAR E PROMOVER * VALORIZAÇÃO DA OFERTA NACIONAL * 

PROMOÇÃO DO SETOR TICE * PORTUGUESE FASHION NEWS 



“A avaliação efetuada aponta (…) para resultados significativos ao nível da 

internacionalização e do reforço das exportações, quer pela magnitude dos 

apoios afetos especificamente ao objetivo da promoção internacional, quer 

pelos impactos esperados e efetivos identificados no contexto dos projetos 

apoiados, designadamente em atividades de maior intensidade 

tecnológica.”  

 

“[…] pela positiva, relevam-se os efeitos e resultados potenciais em matéria 

de crescimento das exportações e da orientação exportadora associados 

aos projetos conjuntos, nomeadamente em micro e pequenas empresas sem 

experiência de internacionalização.” 

 

Fonte: Relatório Final da Avaliação Intercalar do COMPETE, Augusto Mateus & Associados e PwC Portugal, nov.2013 

 
 



 
 

Focalização nos 

setores de bens 

transacionáveis, 

e com maior 

valor 

acrescentado, e 

nas empresas 

exportadoras 

SI QREN 2012-12-31 

Empresas Apoiadas nos SI QREN vs. Contexto 

Económico 

Dados do Relatório de Execução de 2012 
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SI QREN 2012-12-31 

 
 Vendas internacionais aumentam 82% nas empresas com projetos 

apoiados 

+82% 

Nota: Não inclui projetos conjuntos. No caso de empresas com mais de um projeto, foi 
considerado apenas o último. Não inclui vendas indiretas.  

Empresas Apoiadas nos SI QREN 

Dados do Relatório de Execução de 2012 



Portugal 2020 – Competitividade e Internacionalização 

 

A Internacionalização continua a ser uma aposta, particularmente 

nos instrumentos dirigidos a PME 

 Incentivos diretos às empresas 

o Inovação produtiva (valoração de estratégias de 

internacionalização) 

o Fatores dinâmicos de competitividade – projetos 

Individuais/ Co-promoção/ Conjuntos      

  Ações Coletivas (conhecimento e acesso a mercados/ 

campanhas de promoção internacional) 

 Instrumentos financeiros  

 

 
 



 

 

Piedade Valente 
Vogal da Comissão Diretiva do COMPETE 

Mais informações em: 

 

www.pofc.qren.pt 

Obrigada pela atenção! 


